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RESUMO

Este artigo analisa a relagdo entre neurociéncia e aprendizagem significativa, destacando como
memoria, atengdo, emoc¢do, sinapse e plasticidade cerebral contribuem para o desenvolvimento
cognitivo e socioemocional dos estudantes. A pesquisa, de carater qualitativo e bibliografico, examina
artigos, livros e documentos sobre inclusdo escolar e metodologias ativas. Os resultados evidenciam
que praticas pedagogicas fundamentadas em principios neurocientificos favorecem a aprendizagem
significativa, ampliam a motivagéo e fortalecem a autonomia, sobretudo em contextos de diversidade.
Observou-se que a integracdo entre emogdo e cogni¢do potencializa a retengdo de conhecimentos,
enquanto metodologias ativas e recursos inclusivos promovem maior engajamento. Conclui-se que a
neurociéncia aplicada a educagdo oferece subsidios para repensar praticas pedagogicas e construir uma
escola inclusiva e centrada no estudante.
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ABSTRACT

This article examines the relationship between neuroscience and meaningful learning, emphasizing
how memory, attention, emotion, synapse, and brain plasticity contribute to students’ cognitive and
socio-emotional development. The qualitative and bibliographic research draws on articles, books, and
documents addressing school inclusion and active methodologies. Findings indicate that pedagogical
practices grounded in neuroscientific principles foster meaningful learning, enhance motivation, and
strengthen autonomy, particularly in diverse educational contexts. The integration of emotion and
cognition was found to improve knowledge retention, while active methodologies and inclusive
resources increase student engagement. The study concludes that neuroscience applied to education
provides valuable foundations for rethinking pedagogical practices and promoting an inclusive,
student-centered school environment.

Keywords: neuroscience; meaningful learning; inclusive education; brain plasticity.

RESUMEN

Este articulo examina la relacion entre la neurociencia y el aprendizaje significativo, destacando cémo
la memoria, la atencion, la emocion, la sinapsis y la plasticidad cerebral contribuyen al desarrollo
cognitivo y socioemocional de los estudiantes. La investigacion, de caracter cualitativo y bibliografico,
analiza articulos, libros y documentos sobre inclusion escolar y metodologias activas. Los resultados
indican que las practicas pedagdgicas basadas en principios neurocientificos favorecen un aprendizaje
significativo, incrementan la motivacion y fortalecen la autonomia, especialmente en contextos de
diversidad. Se observoé que la integraciéon entre emocién y cognicion mejora la retencion del
conocimiento, mientras que metodologias activas y recursos inclusivos promueven mayor
compromiso. Se concluye que la neurociencia aplicada a la educacion ofrece fundamentos para
replantear las practicas pedagogicas y construir una escuela inclusiva y centrada en el estudiante.

Palabras clave: neurociencia; aprendizaje significativo; educacion inclusiva; plasticidad cerebral.

1 INTRODUCAO

A plasticidade sinaptica constitui um dos conceitos centrais da neurociéncia
contemporanea, pois explica como o cérebro se reorganiza diante de novas experiéncias e
aprendizagens. Essa capacidade adaptativa das conexdes neurais sustenta o desenvolvimento
de habilidades cognitivas e emocionais ao longo da vida, tornando-se fundamental para

compreender os processos educacionais.
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A presente pesquisa, de carater qualitativo e bibliografico, analisa artigos e livros que

discutem a relagdo entre neurociéncia e educagdo, com foco na aprendizagem significativa e
na inclusdo escolar. A escolha do tema se justifica pela necessidade de aproximar achados
cientificos sobre o funcionamento cerebral das praticas pedagogicas, reduzindo a lacuna entre

teoria e aplicacdao em sala de aula.

O objetivo central ¢ investigar como a plasticidade sindptica pode fundamentar
praticas pedagogicas que favorecam o desenvolvimento cognitivo e socioemocional de
estudantes em contextos diversos. Especificamente, busca-se: relacionar plasticidade sinaptica
as fungdes cognitivas superiores; apresentar metodologias que estimulam a reorganizagdo

neural; e discutir o papel da neurociéncia na construgdo de ambientes escolares inclusivos.

Metodologicamente, o estudo recorre a andlise critica de fontes cientificas recentes,
priorizando autores como Raquel Lima Silva Costa (2023), que destaca a aprendizagem como
processo continuo e dialético, cuja teoria da aprendizagem significativa evidencia a integragao

entre novos conteudos e conhecimentos prévios.

Os resultados da revisdo indicam que praticas pedagogicas fundamentadas em
principios neurocientificos favorecem maior retencdo de conhecimentos, ampliam a
motivagdo e fortalecem a autonomia dos estudantes. Conclui-se que a neurociéncia aplicada a
educagdo oferece subsidios para repensar metodologias e construir uma escola inclusiva,

centrada no estudante e capaz de valorizar a diversidade cognitiva.
2 METODOLOGIA

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisao bibliografica narrativa, voltada a
analise critica de publicagdes cientificas que abordam a plasticidade sindptica e sua relacao
com a aprendizagem significativa. A escolha por esse tipo de pesquisa se justifica pela
necessidade de reunir e sistematizar conhecimentos ja produzidos, permitindo compreender os

mecanismos de reorganiza¢do neural e suas implicagcdes pedagdgicas sem recorrer a
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experimentacdo direta. A narrativa bibliografica possibilita ndo apenas a descri¢do dos

achados, mas também a constru¢ao de uma analise integrativa, capaz de relacionar diferentes

perspectivas teodricas e praticas educativas.

O levantamento bibliografico contemplou bases de dados académicas amplamente
reconhecidas, como SciELO, Google Scholar e o Portal de Periddicos da CAPES, além de
livros especializados em neurociéncia e educacdo. Foram considerados artigos nacionais e
internacionais, revisoes narrativas € documentos institucionais, assegurando diversidade de
fontes e amplitude na coleta de informagdes. Essa escolha metodoldgica buscou garantir que a
analise ndo se restringisse a um recorte especifico, mas que refletisse a pluralidade de

abordagens sobre o tema.

Os critérios de selecdo priorizaram trabalhos publicados que apresentassem
fundamentagdo cientifica solida e pertinéncia direta ao objeto de estudo. Foram incluidos
textos que discutem plasticidade sinaptica, fungdes cognitivas superiores, aprendizagem
significativa e praticas pedagdgicas inclusivas, enquanto estudos sem revisdo por pares ou de
carater opinativo foram excluidos, de modo a assegurar a confiabilidade das fontes. Essa
delimitagcdo temporal e linguistica permitiu construir um corpus atualizado e relevante, capaz

de dialogar com as demandas contemporaneas da educagao.

ApOs a coleta, os materiais foram submetidos a uma andlise critica e integrativa,
organizada em trés eixos principais: fundamentos da plasticidade sinéptica, relagdo com a
aprendizagem significativa e implicagdes pedagdgicas para inclusdo educacional. Essa
organizacdo favoreceu a sistematizacdo dos resultados e a integragcdo entre teoria e pratica,
permitindo construir uma visao abrangente sobre o papel da neurociéncia aplicada a educagao.
O encadeamento analitico adotado buscou nao apenas descrever os achados, mas
interpreta-los a luz das teorias educacionais e neurocientificas, garantindo maior profundidade

e coeréncia metodologica.
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3 REFERENCIAL TEORICO

3.1 SINAPSES

Catarina Moreira, no artigo Sinapse publicado na Revista de Ciéncia Elementar (2014),
explica que as sinapses constituem estruturas especializadas essenciais para a transmissao de
sinais no sistema nervoso, viabilizando a comunicacdo entre neurdénios por meio da conexao
das terminagdes dos axdnios com dendritos ou corpos celulares de outras células nervosas. A
autora destaca a existéncia de dois tipos principais — as sinapses quimicas e as elétricas —,
ressaltando que sua fungdo transcende a sinaliza¢do entre neur6nios ao permitir a interagdo
com outros tecidos, como o muscular, o que assegura a integracdo e o controle de diversos
sistemas biologicos pelo sistema nervoso. Nas sinapses quimicas, €SS€ Processo ocorre
mediante a liberacdo de neurotransmissores na fenda sindptica; apds a transmissao do sinal,

tais substancias sao removidas do local para disponibilizar a estrutura a um novo impulso

(Moreira, 2014).

Diferenciando os mecanismos de transmissao, Moreira (2014) ressalta que as sinapses
elétricas distinguem-se das quimicas pela extrema proximidade entre as membranas pré e
pOs-sindpticas, separadas por apenas alguns nandmetros. Essa proximidade permite o fluxo
direto de ions e pequenas moléculas através de pontos de contato, garantindo a propagagao
bidirecional e acelerada dos impulsos nervosos, em que a excitacdo de qualquer um dos
neurdnios pode deflagrar um potencial de acdo no outro. Embora sejam menos frequentes no
sistema nervoso complexo dos vertebrados, as sinapses elétricas prevalecem em

invertebrados e em processos bioldgicos que demandam respostas imediatas (Moreira, 2014).

Dando continuidade a analise da transmissao neural, Santos (2002) detalha que a
comunicagdo entre os neurénios ocorre por meio da fenda sinaptica, um intervalo fisico que
separa 0 neurOnio pré-sinaptico do poés-sindptico. Quando o impulso nervoso atinge a

terminagdo axonal da célula de origem, estimula a liberacdo de neurotransmissores
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armazenados em vesiculas sinapticas. Essas substancias quimicas fixam-se em receptores

especificos da célula seguinte, assegurando a propagagao do sinal. A autora ressalta, ainda,
que cada neurdnio pode estabelecer de mil a cem mil conexdes sinapticas dependendo de sua
localizagdo e tipologia, sendo que a quantidade e a qualidade dessas sinapses sdo moduladas
pela experiéncia e pela aprendizagem, evidenciando a plasticidade inerente ao sistema

nervoso (Santos, 2002).
3.2 PLASTICIDADE SINAPTICA

Aprofundando a analise sobre a dindmica adaptativa das conexdes, Santos (2002)
esclarece que a plasticidade neuronal constitui a propriedade bioldgica responsavel por
conferir ao sistema nervoso a habilidade de desenvolver modificagdes estruturais em face da
experiéncia, agindo como um mecanismo de adaptagdo continua a estimulos recorrentes € a
cenarios em constante mutacdo. A autora pontua que tal caracteristica sobressai com maior
evidéncia nos organismos em fase de crescimento e maturag¢do. Desse modo, o arranjo final e
definitivo das vias neurais no individuo adulto ndo se constitui de maneira simultanea ou
estatica; pelo contrario, em multiplos setores dos sistemas nervosos central e periférico, as
conexoOes estabelecem-se inicialmente de maneira excessiva, ampla e difusa, sofrendo
posteriormente processos de refinamento e reorganizacdo direcionados pelas demandas

funcionais (Santos, 2002).

A continuidade da discussdo acerca da plasticidade sindptica ganha novos contornos a
partir da contribui¢do tedrica de Borges (2016), que estende a compreensdo dos fendmenos
bioldgicos para o dominio das redes neurais artificiais. O autor argumenta que a estruturagao
de um modelo computacional neuronal se vincula diretamente a arquitetura de conexoes ¢ a
dindmica operada em cada nd, embora aderte que a simulacdo de processos bioldgicos por
meio de redes artificiais encontra restri¢des atreladas a topologia escolhida. Nesse sentido,
modelos iniciais costumam simular redes reais mediante configuragdes globais regulares com

interconexao ampla entre os elementos, ou aproximar a dindmica neural a partir de estruturas
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simplificadas de conexdes esparsas, o que auxilia na compreensdo dos fatores que

condicionam a capacidade adaptativa e o aprendizado tanto em sistemas bioldgicos quanto

computacionais (Borges, 2016).

Estendendo sua andlise sobre a plasticidade sindptica, Borges (2016) examina os
mecanismos atuantes nas sinapses inibitérias, cuja complexidade supera a das sinapses
excitatorias e ainda carece de total elucidagdo cientifica. O autor aponta que cerca de um
quinto dos neurdnios em areas corticais desempenham fungdes inibitdrias cruciais, a exemplo
da modulacao sensorial e do controle da sincronia entre disparos neuronais. Ademais,
pesquisas experimentais evidenciam uma dependéncia temporal na plasticidade dessas
sinapses em estruturas como o cortex e o cerebelo, corroborando achados como os de Haas ¢
colaboradores, que identificaram oscilagdes na intensidade das conexdes inibitdrias no cortex
entorrinal conforme o intervalo de tempo entre a ativagao dos neurdnios pré e pds-sinapticos

(Borges, 2016).

Em sua dissertacdo acerca da relagdo entre plasticidade sindptica e memoria, Celina
Cavalcante Muniz Gomes (2022) destaca o carater dindmico e imprescindivel desse processo
para a aprendizagem, a adaptacdo comportamental e a retencdo de recordacdes. A
pesquisadora evidencia que tais modificagdes operam tanto em esfera estrutural —
refletindo-se em alteracdes na morfologia das sinapses, a exemplo do crescimento de espinhas
dendriticas — quanto em nivel funcional, mediante o reajuste na intensidade da transmissao

sinaptica, manifestado pelo seu fortalecimento ou atenuacdo (Gomes, 2022).

Estendendo essa analise, a autora aponta que o aprendizado configura-se como a
modificagdo comportamental decorrente da captacdo de conhecimentos sobre o entorno,
sendo governado por mecanismos de plasticidade, ao passo que a memoria abrange a
aquisi¢do, a consolidacdo e a subsequente evocagdo dessas informagdes. Gomes (2022)
reforca que coexistem distintas modalidades de aprendizado e memoria, cada qual subsidiada

por redes encefalicas especializadas que operam de maneira articulada, atestando a intrincada
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complexidade inerente a consolidacao cognitiva.

3.3 APRENDIZAGEM E A RELACAO NEURAL

A compreensdo da aprendizagem significativa vincula-se de maneira indissociavel ao
conceito de neuroplasticidade, refletindo o potencial adaptativo do encéfalo frente aos
estimulos e vivéncias cotidianas (Costa, 2023). A autora explica que a natureza plastica do
cérebro permite que as conexdes modifiquem estruturas e fungdes organicas, caracterizando a
aprendizagem como um processo essencialmente dialético, no qual a atividade de aprender
simultaneamente provoca transformagdes cerebrais e decorre delas. Tal premissa demonstra
que a aquisicdo de conhecimento transcende a simples retencdo de dados, exigindo a
reorganizacdo de circuitos neurais por meio da consolidacdo de novas sinapses e¢ do
fortalecimento das conexdes pré-existentes. Essa perspectiva consolida-se como um alicerce
indispensavel para a formulacao de praticas pedagogicas inclusivas, uma vez que valida a
premissa de que cada estudante edifica suas redes de aprendizado de forma singular,

respeitando ritmos e contextos proprios (Costa, 2023).

Ademais, Costa (2023) pondera que, malgrado a existéncia de janelas e periodos
cruciais para o desenvolvimento de determinadas fungdes cognitivas — a exemplo da infancia
e da adolescéncia —, os achados da neurociéncia atestam que a capacidade de aprender
acompanha todas as etapas da existéncia humana. Presente desde o nascimento, essa aptidao
estende-se ao longo da vida adulta e da velhice, manifestando-se de maneiras diversificadas, o
que consolida a condicdo do ser humano como um organismo estruturado para e pelo

conhecimento (Costa, 2023).

A autora destaca que a aprendizagem constitui um processo continuo e dindmico,
inerente a todas as fases da trajetéria humana. Para a pratica educativa, tal constatagdo
reveste-se de centralidade, uma vez que sinaliza que as abordagens pedagdgicas inclusivas

devem abranger tanto as janelas cruciais da infancia e da adolescéncia quanto a aptidao
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continua de reorganizacao cognitiva ao longo da vida (Costa, 2023).

Além disso, o estudo elucida que as fungdes nervosas superiores — compreendendo a
atencdo, a memoria, a motivagdo, as emocgoes € as fungdes executivas — operam de forma
integrada e sofrem aprimoramento por meio da vivéncia do individuo com o meio ambiente
e o contexto social. Tais competéncias apresentam maturacdo gradual e estendem-se até a
vida adulta, quando alcangam maior grau de complexidade, sobretudo no que tange aos
mecanismos de autorregulagdo e metacogni¢ao (Costa, 2023). Sob a 6tica pedagdgica, esses
fatores exercem influéncia direta sobre a disposicdo e o engajamento do estudante diante de
propostas escolares significativas, visto que a rede neural responsavel por tais fungdes atua

de maneira multirrelacional, aprimorando-se mediante estimulos socioambientais continuos.

Enquanto a aten¢do atua na selecdo de estimulos cruciais € na manuten¢do do foco,
sendo indispensavel para a participacdo escolar, a memoria assegura a fixagdo dos
conteudos, diferenciando o aprendizado superficial daquele que se consolida a longo prazo.
Esse entendimento encontra respaldo nas contribui¢des de Paula Pinto (2023), que diferencia
os mecanismos cerebrais de aprendizagem. A autora aponta que a modalidade nao
supervisionada se apoia em 4areas corticais encarregadas de correlacoes e andlises
associativas, ao passo que a aprendizagem supervisionada concentra-se em redes do cerebelo
voltadas a responder a padrdes almejados — definidos externamente por um educador ou
internamente pelo proprio individuo —, operando por meio de tentativas e erros para reduzir
discrepancias. Adicionalmente, o aprendizado por refor¢o mobiliza regides subcorticais com

a finalidade de otimizar o valor de decisdes e condutas futuras (Pinto, 2023).

A compreensao da aprendizagem requer ponderar que, embora a plasticidade sindptica
assegure a maleabilidade e a adaptacdo continua, o cérebro processa informagdes
condicionado a restri¢des de capacidade e a mecanismos de autorregulacdo (Pinto, 2023). A
autora destaca que a aptidao para forjar novas sinapses, estabelecer e fortalecer circuitos —

bem como enfraquecer conexdes no processo de esquecimento —, denota a capacidade
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humana universal de mudanga e aprimoramento; contudo, o encéfalo lida com limites

operacionais diante da imensiddo de estimulos didrios, fazendo com que o modo executivo
se regule para prevenir a fadiga atencional por meio da mensura¢do do esfor¢o cognitivo

(Pinto, 2023).

Ademais, os processos de aprendizagem articulam-se de forma intrinseca a acdo de
diversos neurotransmissores encarregados de modular a cognicdo e o comportamento por
intermédio de mensageiros quimicos especificos (Oliveira, 2025). Conforme aponta a autora,
a acetilcolina localiza-se no tronco cerebral e nas jungdes neuromusculares, intervindo na
aten¢do, na excitacdo e na execucao motora; a dopamina, situada no mesencéfalo, comanda
o controle do movimento e a motiva¢ao; a noradrenalina, originada nas profundezas do
tronco encefalico, atua nas reacdes de estresse ¢ modula a aprendizagem; enquanto a

serotonina regula o humor, o ciclo sono-vigilia, a percepcao da dor e a temperatura corporal

(Oliveira, 2025).

Nesse contexto, torna-se essencial destacar a teoria da Aprendizagem Significativa,
originalmente proposta por David Ausubel, citado por Oliveira (2025), segundo a qual o fator
mais importante para aprender algo novo ¢ aquilo que o estudante ja sabe. O novo
conhecimento precisa se relacionar de maneira coesa com estruturas cognitivas previamente
existentes, formando conexdes estdveis que favorecem tanto a compreensdo quanto a
retencdo. Essa perspectiva dialoga diretamente com os principios neurocientificos discutidos,
ao reconhecer que praticas pedagdgicas devem ativar conhecimentos prévios € promover

relagdes coerentes entre novas e antigas informacoes.

No processo de ensino-aprendizagem, Oliveira (2025, p. 41) destaca que praticas
multissensoriais — envolvendo visao, audigdo e tato — potencializam a plasticidade sinaptica
e favorecem alteragdes morfoldgicas e funcionais das células nervosas. Recursos como
imagens, musica e experiéncias praticas enriquecem a retengdo do conhecimento, enquanto a

repeti¢do € essencial para consolidar novas conexdes e ativar a memoria de longo prazo. Além
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disso, atividades diversificadas e desafiadoras, como leituras, jogos de palavras, enigmas,

calculos e exercicios fisicos, ampliam a produgdo de endorfina, promovem bem-estar e

mantém o cérebro saudavel e engajado no processo de aprendizagem.

Cada fase do desenvolvimento exige métodos especificos, capazes de estimular
diferentes dimensdes cognitivas de acordo com a individualidade de cada aprendiz, o que
reforca a importancia de estratégias pedagdgicas diversificadas e ajustadas as necessidades

dos estudantes.

Segundo Torquato Junior ef al. (2025), o desenvolvimento cognitivo € resultado de um
processo ativo de construcao do conhecimento, em que o individuo interage com o ambiente e
reorganiza suas estruturas mentais. Assim, tanto a assimilagdo e acomodagdo propostas por
Piaget quanto os mecanismos neurobiologicos descritos pela neurociéncia evidenciam que
aprender € um processo dindmico de adaptacdo, em que mente e cérebro se transformam

simultaneamente.

Torquato Junior et al. (2025) salientam que a compreensdo dos estagios do
desenvolvimento cognitivo propostos por Jean Piaget otimiza o planejamento pedagdgico e
subsidia a préxis dos profissionais da educagdo. Os autores argumentam que dominar o
desenvolvimento dessas quatro etapas facilita a atuagdo docente interdisciplinar, permitindo
alinhar, otimizar e ajustar a didatica e as metodologias de ensino a faixa etdria dos alunos, o
que eleva o engajamento e o rendimento escolar dos estudantes (Torquato Junior et al.,

2025).

No tocante a integracdo pratica, Brenda de Lira Feitosa (2023) aponta que os
processos de ensino ainda se sustentam predominantemente em abordagens tradicionais
focalizadas na memorizacdo passiva € na reproducdo de conteudos. Embora consolidado
historicamente, esse modelo restringe a autonomia discente ¢ obstaculiza a edificagdo critica

do saber. A autora observa que a escassez de recursos didaticos e de atividades praticas
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agrava essa restricdo, conduzindo os alunos a uma percepcdo fragmentada e

descontextualizada dos conteudos. Diante desse panorama, torna-se imprescindivel
ultrapassar o paradigma transmissivo em direcdo a metodologias que estimulem o

protagonismo ativo e a indissociabilidade entre teoria e pratica (Feitosa, 2023).

Para enfrentar esse desafio, Feitosa (2023, p. 26) defende que metodologias ativas,
como jogos didaticos, podem transformar conteidos complexos em experiéncias
significativas. O “Jogo Sinapses”, desenvolvido em sua pesquisa, exemplifica como praticas
inovadoras podem integrar ludicidade e rigor cientifico, estimulando a curiosidade e
favorecendo aprendizagens duradouras. Ao propor atividades que envolvem interacao,
estimulos visuais e tomada de decisdo, tais estratégias dialogam diretamente com os
principios da neurociéncia, que reconhece a importancia da atencdo, emogdo e plasticidade
sinaptica na consolidacdo da memoria. Dessa forma, a pratica pedagogica deixa de ser mera
transmissdo e passa a ser constru¢do compartilhada, em sintonia com a aprendizagem

significativa.

A neurociéncia aplicada a educacdo oferece um olhar renovado sobre os processos de
ensino e aprendizagem, ao demonstrar que atengdo, emog¢do € memoria sao elementos centrais
para a consolidagdo do conhecimento. A plasticidade sindptica evidencia que o cérebro se
reorganiza constantemente diante de estimulos e experiéncias, o que refor¢a a necessidade de
praticas pedagogicas que ultrapassem a simples transmissdo de conteudos. Nesse sentido,
compreender 0os mecanismos neurais envolvidos na aprendizagem permite ao educador
planejar estratégias mais eficazes, capazes de favorecer a retencdo € a motivagao dos

estudantes.
4 RESULTADOS E DISCUSSAO

A sistematizagdo dos dados obtidos na revisdo bibliografica permitiu identificar

diferentes eixos de andlise que se complementam na compreensdo da relacdo entre
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neurociéncia e aprendizagem significativa. Reforcando que os dados vém de uma revisao

bibliografica narrativa. Os estudos revisados apontam que a plasticidade sindptica constitui o
alicerce bioldgico da aprendizagem, pois possibilita a reorganizagdo das conexdes neurais
diante de estimulos e experiéncias, favorecendo tanto a consolidagdo da memoria quanto a
adaptacdo cognitiva. Além disso, verificou-se que as fun¢des cognitivas superiores — como
atencao, motivagdo, emog¢ao ¢ memoria — atuam de forma integrada e sdo decisivas para o

engajamento e retencdo do conhecimento.

Outro achado relevante refere-se ao papel dos neurotransmissores na aprendizagem
que demonstra como substancias como dopamina e serotonina influenciam diretamente
processos de motivagdo, humor e autorregulagdo. A analise também confirmou que a teoria
da Aprendizagem Significativa de Ausubel, citada pelos autores, encontra respaldo nos
achados neurocientificos, ao enfatizar que novos conteudos sé se tornam duradouros quando
se conectam a estruturas cognitivas pré-existentes. Por fim, emergiu a necessidade de praticas
pedagogicas inovadoras e inclusivas, como metodologias ativas e recursos multissensoriais,
que ampliam o protagonismo do estudante e tornam o processo educativo mais equitativo,

conforme apresentado no Quadro 1:

Quadro 1 - Sintese dos eixos tematicos e contribuicoes da literatura revisada

Categoria Principais Autores Contribuicoes
.. o Raquel Lima Silva Costa (2023); Base da aprendizagem significativa; reorganizagdo
Plasticidade Sindptica Celina Gomes (2022) de circuitos neurais; consolidagdo de memorias.

Fungdes Cognitivas Integragdo entre atengdo, memoria, motivagdo e

Paula Pinto (2023); Costa (2023)

Superiores emocao; papel da metacognicao e autorregulagao.
Aprendizagem Conexao entre novos contetidos e saberes prévios;
pret g Oliveira (2025) importancia da ativagdo de estruturas cognitivas
Significativa :
existentes.
Metodologias Ativas e Brenda de Lira Feitosa (2023); Superagado do ensino tradicional; protagonismo do
Inclusivas Torquato Junior et al. (2025) estudante; jogos didaticos e praticas multissensoriais.

Fonte: Elaborado pelo autor (2026).
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4.2 DISCUSSAO

A analise dos resultados permite compreender que a neurociéncia aplicada a educagao
ndo se limita a oferecer explicagcdes sobre os mecanismos biologicos da aprendizagem, mas se
apresenta como um campo capaz de fundamentar praticas pedagogicas inovadoras e
inclusivas. A constata¢do de que a plasticidade sindptica constitui o alicerce da aprendizagem
significativa refor¢ca que o processo educativo deve ser entendido como dindmico e
adaptativo, exigindo do docente uma postura critica diante da tradicdo transmissiva. Nesse
sentido, a supera¢do de modelos centrados na memorizagdo e reprodu¢do ndo € apenas uma
necessidade metodologica, mas uma exigéncia cientifica que se alinha as diretrizes nacionais
de pesquisa e as orientacdes da Base Nacional Comum Curricular, que destacam a

importancia da participagao ativa do estudante na constru¢do do conhecimento.

A integragdo entre cogni¢cao € emog¢ao amplia a compreensdo sobre o papel dos fatores
afetivos na consolidagdo da memoria e na motivagdo, demonstrando que o engajamento do
estudante ndo depende apenas da exposi¢ao de conteudos, mas da criagdo de ambientes que
estimulem multiplos canais sensoriais e emocionais. Evidencia que novos conteidos so se
tornam duradouros quando se conectam a estruturas cognitivas pré-existentes. A neurociéncia,
ao revelar como neurotransmissores como dopamina e serotonina influenciam motivagao,
humor e autorregulagdo, oferece subsidios concretos para que o professor compreenda que o
processo de aprender ¢ inseparavel da dimensdo afetiva e social. Essa articulacdo entre teoria
e pratica € ética e necessaria, pois reconhece que cada individuo aprende de forma singular e

que a escola deve oferecer condi¢des para o desenvolvimento integral.

Outro aspecto que emerge da discussao ¢ a relevancia das metodologias ativas € dos
recursos multissensoriais como estratégias capazes de transformar conteidos complexos em
experiéncias significativas. O uso de jogos didaticos, atividades praticas e recursos visuais
exemplifica como a integracdo entre teoria neurocientifica e pratica pedagogica pode

favorecer aprendizagens duradouras e inclusivas. Essa mudanga de paradigma fortalece o
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protagonismo do estudante e amplia sua autonomia, a0 mesmo tempo em que valoriza a

diversidade cognitiva presente em sala de aula. Ao propor praticas que estimulam atengao,
emocdo ¢ memoria de forma integrada, a neurociéncia contribui para consolidar uma
educacdo que ndo apenas transmite informagdes, mas promove a construgao critica e reflexiva

do conhecimento.

Por fim, a discussdo confirma que a neurociéncia aplicada a educagdo se insere no
esforco cientifico nacional de promover uma escola centrada no estudante, inovadora e
comprometida com o éxito académico e humano. Ao oferecer fundamentos teoricos e praticos
para o planejamento pedagdgico, fortalece a autonomia docente e amplia as possibilidades de
intervengdo educativa, consolidando um modelo de ensino que valoriza a singularidade de
cada aprendiz. Dessa forma, este artigo corrobora com as instrugdes de pesquisa cientificas do
pais ao propor uma analise criativa, €tica e inovadora, que nao apenas interpreta os resultados
obtidos, mas também aponta caminhos concretos para a constru¢do de uma educacdo

significativa e inclusiva.
5 CONSIDERACOES FINAIS

A presente pesquisa permitiu compreender que a neurociéncia aplicada a educacao
oferece fundamentos solidos para repensar praticas pedagogicas e consolidar uma escola
centrada no estudante. A analise evidenciou que a plasticidade sinaptica constitui o alicerce da
aprendizagem significativa, pois garante a reorganizacdo neural diante de estimulos e
experiéncias, favorecendo tanto a consolidagdo da memoria quanto a adaptagdo cognitiva.
Essa constatacdo reforca que o processo educativo deve ser entendido como dindmico e
adaptativo, exigindo metodologias que valorizem a participacdo ativa, a motivagao ¢ a

integracao entre cognicao € emogao.

As conclusdes apontam que praticas pedagdgicas fundamentadas em principios

neurocientificos ampliam o protagonismo do estudante, fortalecem sua autonomia e
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promovem aprendizagens mais duradouras. A ado¢do de metodologias ativas e recursos

multissensoriais, além de favorecer a retengdao de conteidos, contribui para a construgao de
ambientes inclusivos, capazes de atender a diversidade cognitiva presente em sala de aula.
Nesse sentido, a neurociéncia ndo apenas fundamenta teoricamente o processo educativo, mas
também oferece subsidios concretos para a pratica docente, em consonancia com as diretrizes

nacionais que orientam para uma educacdo equitativa e significativa.

Do ponto de vista cientifico, este estudo contribui para aproximar os achados da
neurociéncia das praticas educativas, consolidando um didlogo interdisciplinar que fortalece
tanto a teoria quanto a aplica¢do pedagogica. Contudo, reconhece-se a necessidade de novas
pesquisas que aprofundem a relagdo entre mecanismos neurais e estratégias didaticas,
especialmente em contextos de diversidade cultural e socioecondmica. Nesse sentido,
destaca-se a relevancia de futuras investigagcdes empiricas e estudos de campo aplicados ao
cotidiano escolar, voltados a verificagdo pratica de como ferramentas interativas — com
especial atengdo a validacdo do "Jogo Sinapses" e de outros recursos ludicos e
multissensoriais — atuam na estimulacao da plasticidade neural, no engajamento discente e
na consolidacdo de aprendizagens significativas. Tais abordagens permitirdo explorar de
forma mais detalhada como fatores sociais, emocionais € ambientais interagem com oS
processos biologicos da aprendizagem, evitando reducionismos tedricos e ampliando a

compreensao sobre o desenvolvimento humano no ambiente educativo.

Assim, as consideragdes finais reafirmam que a neurociéncia aplicada a educacao se
insere em um esforgo cientifico e pedagdgico de promover uma escola inovadora, inclusiva e
comprometida com o éxito académico e humano. Ao oferecer fundamentos tedricos e praticos
para o planejamento pedagdgico, este trabalho contribui para o fortalecimento da autonomia
docente e para a constru¢cdo de uma educagdo que valoriza a singularidade de cada aprendiz,

abrindo caminhos para novas investigagoes e praticas transformadoras.
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	RESUMO 
	Este artigo analisa a relação entre neurociência e aprendizagem significativa, destacando como memória, atenção, emoção, sinapse e plasticidade cerebral contribuem para o desenvolvimento cognitivo e socioemocional dos estudantes. A pesquisa, de caráter qualitativo e bibliográfico, examina artigos, livros e documentos sobre inclusão escolar e metodologias ativas. Os resultados evidenciam que práticas pedagógicas fundamentadas em princípios neurocientíficos favorecem a aprendizagem significativa, ampliam a motivação e fortalecem a autonomia, sobretudo em contextos de diversidade. Observou-se que a integração entre emoção e cognição potencializa a retenção de conhecimentos, enquanto metodologias ativas e recursos inclusivos promovem maior engajamento. Conclui-se que a neurociência aplicada à educação oferece subsídios para repensar práticas pedagógicas e construir uma escola inclusiva e centrada no estudante. 
	1 INTRODUÇÃO 
	A plasticidade sináptica constitui um dos conceitos centrais da neurociência contemporânea, pois explica como o cérebro se reorganiza diante de novas experiências e aprendizagens. Essa capacidade adaptativa das conexões neurais sustenta o desenvolvimento de habilidades cognitivas e emocionais ao longo da vida, tornando-se fundamental para compreender os processos educacionais. 
	A presente pesquisa, de caráter qualitativo e bibliográfico, analisa artigos e livros que discutem a relação entre neurociência e educação, com foco na aprendizagem significativa e na inclusão escolar. A escolha do tema se justifica pela necessidade de aproximar achados científicos sobre o funcionamento cerebral das práticas pedagógicas, reduzindo a lacuna entre teoria e aplicação em sala de aula. 
	O objetivo central é investigar como a plasticidade sináptica pode fundamentar práticas pedagógicas que favoreçam o desenvolvimento cognitivo e socioemocional de estudantes em contextos diversos. Especificamente, busca-se: relacionar plasticidade sináptica às funções cognitivas superiores; apresentar metodologias que estimulam a reorganização neural; e discutir o papel da neurociência na construção de ambientes escolares inclusivos. 
	Metodologicamente, o estudo recorre à análise crítica de fontes científicas recentes, priorizando autores como Raquel Lima Silva Costa (2023), que destaca a aprendizagem como processo contínuo e dialético, cuja teoria da aprendizagem significativa evidencia a integração entre novos conteúdos e conhecimentos prévios. 
	Os resultados da revisão indicam que práticas pedagógicas fundamentadas em princípios neurocientíficos favorecem maior retenção de conhecimentos, ampliam a motivação e fortalecem a autonomia dos estudantes. Conclui-se que a neurociência aplicada à educação oferece subsídios para repensar metodologias e construir uma escola inclusiva, centrada no estudante e capaz de valorizar a diversidade cognitiva. 
	2 METODOLOGIA 
	Este estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão bibliográfica narrativa, voltada à análise crítica de publicações científicas que abordam a plasticidade sináptica e sua relação com a aprendizagem significativa. A escolha por esse tipo de pesquisa se justifica pela necessidade de reunir e sistematizar conhecimentos já produzidos, permitindo compreender os mecanismos de reorganização neural e suas implicações pedagógicas sem recorrer à experimentação direta. A narrativa bibliográfica possibilita não apenas a descrição dos achados, mas também a construção de uma análise integrativa, capaz de relacionar diferentes perspectivas teóricas e práticas educativas. 
	O levantamento bibliográfico contemplou bases de dados acadêmicas amplamente reconhecidas, como SciELO, Google Scholar e o Portal de Periódicos da CAPES, além de livros especializados em neurociência e educação. Foram considerados artigos nacionais e internacionais, revisões narrativas e documentos institucionais, assegurando diversidade de fontes e amplitude na coleta de informações. Essa escolha metodológica buscou garantir que a análise não se restringisse a um recorte específico, mas que refletisse a pluralidade de abordagens sobre o tema. 
	Os critérios de seleção priorizaram trabalhos publicados que apresentassem fundamentação científica sólida e pertinência direta ao objeto de estudo. Foram incluídos textos que discutem plasticidade sináptica, funções cognitivas superiores, aprendizagem significativa e práticas pedagógicas inclusivas, enquanto estudos sem revisão por pares ou de caráter opinativo foram excluídos, de modo a assegurar a confiabilidade das fontes. Essa delimitação temporal e linguística permitiu construir um corpus atualizado e relevante, capaz de dialogar com as demandas contemporâneas da educação. 
	Após a coleta, os materiais foram submetidos a uma análise crítica e integrativa, organizada em três eixos principais: fundamentos da plasticidade sináptica, relação com a aprendizagem significativa e implicações pedagógicas para inclusão educacional. Essa organização favoreceu a sistematização dos resultados e a integração entre teoria e prática, permitindo construir uma visão abrangente sobre o papel da neurociência aplicada à educação. O encadeamento analítico adotado buscou não apenas descrever os achados, mas interpretá-los à luz das teorias educacionais e neurocientíficas, garantindo maior profundidade e coerência metodológica. 
	3 REFERENCIAL TEÓRICO 
	3.1 SINAPSES 
	Catarina Moreira, no artigo Sinapse publicado na Revista de Ciência Elementar (2014), explica que as sinapses constituem estruturas especializadas essenciais para a transmissão de sinais no sistema nervoso, viabilizando a comunicação entre neurônios por meio da conexão das terminações dos axônios com dendritos ou corpos celulares de outras células nervosas. A autora destaca a existência de dois tipos principais — as sinapses químicas e as elétricas —, ressaltando que sua função transcende a sinalização entre neurônios ao permitir a interação com outros tecidos, como o muscular, o que assegura a integração e o controle de diversos sistemas biológicos pelo sistema nervoso. Nas sinapses químicas, esse processo ocorre mediante a liberação de neurotransmissores na fenda sináptica; após a transmissão do sinal, tais substâncias são removidas do local para disponibilizar a estrutura a um novo impulso (Moreira, 2014). 
	Diferenciando os mecanismos de transmissão, Moreira (2014) ressalta que as sinapses elétricas distinguem-se das químicas pela extrema proximidade entre as membranas pré e pós-sinápticas, separadas por apenas alguns nanômetros. Essa proximidade permite o fluxo direto de íons e pequenas moléculas através de pontos de contato, garantindo a propagação bidirecional e acelerada dos impulsos nervosos, em que a excitação de qualquer um dos neurônios pode deflagrar um potencial de ação no outro. Embora sejam menos frequentes no sistema nervoso complexo dos vertebrados, as sinapses elétricas prevalecem em invertebrados e em processos biológicos que demandam respostas imediatas (Moreira, 2014). 
	Dando continuidade à análise da transmissão neural, Santos (2002) detalha que a comunicação entre os neurônios ocorre por meio da fenda sináptica, um intervalo físico que separa o neurônio pré-sináptico do pós-sináptico. Quando o impulso nervoso atinge a terminação axonal da célula de origem, estimula a liberação de neurotransmissores armazenados em vesículas sinápticas. Essas substâncias químicas fixam-se em receptores específicos da célula seguinte, assegurando a propagação do sinal. A autora ressalta, ainda, que cada neurônio pode estabelecer de mil a cem mil conexões sinápticas dependendo de sua localização e tipologia, sendo que a quantidade e a qualidade dessas sinapses são moduladas pela experiência e pela aprendizagem, evidenciando a plasticidade inerente ao sistema nervoso (Santos, 2002). 
	3.2 PLASTICIDADE SINÁPTICA 
	Aprofundando a análise sobre a dinâmica adaptativa das conexões, Santos (2002) esclarece que a plasticidade neuronal constitui a propriedade biológica responsável por conferir ao sistema nervoso a habilidade de desenvolver modificações estruturais em face da experiência, agindo como um mecanismo de adaptação contínua a estímulos recorrentes e a cenários em constante mutação. A autora pontua que tal característica sobressai com maior evidência nos organismos em fase de crescimento e maturação. Desse modo, o arranjo final e definitivo das vias neurais no indivíduo adulto não se constitui de maneira simultânea ou estática; pelo contrário, em múltiplos setores dos sistemas nervosos central e periférico, as conexões estabelecem-se inicialmente de maneira excessiva, ampla e difusa, sofrendo posteriormente processos de refinamento e reorganização direcionados pelas demandas funcionais (Santos, 2002). 
	A continuidade da discussão acerca da plasticidade sináptica ganha novos contornos a partir da contribuição teórica de Borges (2016), que estende a compreensão dos fenômenos biológicos para o domínio das redes neurais artificiais. O autor argumenta que a estruturação de um modelo computacional neuronal se vincula diretamente à arquitetura de conexões e à dinâmica operada em cada nó, embora aderte que a simulação de processos biológicos por meio de redes artificiais encontra restrições atreladas à topologia escolhida. Nesse sentido, modelos iniciais costumam simular redes reais mediante configurações globais regulares com interconexão ampla entre os elementos, ou aproximar a dinâmica neural a partir de estruturas simplificadas de conexões esparsas, o que auxilia na compreensão dos fatores que condicionam a capacidade adaptativa e o aprendizado tanto em sistemas biológicos quanto computacionais (Borges, 2016). 
	Estendendo sua análise sobre a plasticidade sináptica, Borges (2016) examina os mecanismos atuantes nas sinapses inibitórias, cuja complexidade supera a das sinapses excitatórias e ainda carece de total elucidação científica. O autor aponta que cerca de um quinto dos neurônios em áreas corticais desempenham funções inibitórias cruciais, a exemplo da modulação sensorial e do controle da sincronia entre disparos neuronais. Ademais, pesquisas experimentais evidenciam uma dependência temporal na plasticidade dessas sinapses em estruturas como o córtex e o cerebelo, corroborando achados como os de Haas e colaboradores, que identificaram oscilações na intensidade das conexões inibitórias no córtex entorrinal conforme o intervalo de tempo entre a ativação dos neurônios pré e pós-sinápticos (Borges, 2016). 
	Em sua dissertação acerca da relação entre plasticidade sináptica e memória, Celina Cavalcante Muniz Gomes (2022) destaca o caráter dinâmico e imprescindível desse processo para a aprendizagem, a adaptação comportamental e a retenção de recordações. A pesquisadora evidencia que tais modificações operam tanto em esfera estrutural — refletindo-se em alterações na morfologia das sinapses, a exemplo do crescimento de espinhas dendríticas — quanto em nível funcional, mediante o reajuste na intensidade da transmissão sináptica, manifestado pelo seu fortalecimento ou atenuação (Gomes, 2022). 
	Estendendo essa análise, a autora aponta que o aprendizado configura-se como a modificação comportamental decorrente da captação de conhecimentos sobre o entorno, sendo governado por mecanismos de plasticidade, ao passo que a memória abrange a aquisição, a consolidação e a subsequente evocação dessas informações. Gomes (2022) reforça que coexistem distintas modalidades de aprendizado e memória, cada qual subsidiada por redes encefálicas especializadas que operam de maneira articulada, atestando a intrincada complexidade inerente à consolidação cognitiva. 
	3.3 APRENDIZAGEM E A RELAÇÃO NEURAL  
	A autora destaca que a aprendizagem constitui um processo contínuo e dinâmico, inerente a todas as fases da trajetória humana. Para a prática educativa, tal constatação reveste-se de centralidade, uma vez que sinaliza que as abordagens pedagógicas inclusivas devem abranger tanto as janelas cruciais da infância e da adolescência quanto a aptidão contínua de reorganização cognitiva ao longo da vida (Costa, 2023). 
	Além disso, o estudo elucida que as funções nervosas superiores — compreendendo a atenção, a memória, a motivação, as emoções e as funções executivas — operam de forma integrada e sofrem aprimoramento por meio da vivência do indivíduo com o meio ambiente e o contexto social. Tais competências apresentam maturação gradual e estendem-se até a vida adulta, quando alcançam maior grau de complexidade, sobretudo no que tange aos mecanismos de autorregulação e metacognição (Costa, 2023). Sob a ótica pedagógica, esses fatores exercem influência direta sobre a disposição e o engajamento do estudante diante de propostas escolares significativas, visto que a rede neural responsável por tais funções atua de maneira multirrelacional, aprimorando-se mediante estímulos socioambientais contínuos. 
	Enquanto a atenção atua na seleção de estímulos cruciais e na manutenção do foco, sendo indispensável para a participação escolar, a memória assegura a fixação dos conteúdos, diferenciando o aprendizado superficial daquele que se consolida a longo prazo. Esse entendimento encontra respaldo nas contribuições de Paula Pinto (2023), que diferencia os mecanismos cerebrais de aprendizagem. A autora aponta que a modalidade não supervisionada se apoia em áreas corticais encarregadas de correlações e análises associativas, ao passo que a aprendizagem supervisionada concentra-se em redes do cerebelo voltadas a responder a padrões almejados — definidos externamente por um educador ou internamente pelo próprio indivíduo —, operando por meio de tentativas e erros para reduzir discrepâncias. Adicionalmente, o aprendizado por reforço mobiliza regiões subcorticais com a finalidade de otimizar o valor de decisões e condutas futuras (Pinto, 2023). 
	A compreensão da aprendizagem requer ponderar que, embora a plasticidade sináptica assegure a maleabilidade e a adaptação contínua, o cérebro processa informações condicionado a restrições de capacidade e a mecanismos de autorregulação (Pinto, 2023). A autora destaca que a aptidão para forjar novas sinapses, estabelecer e fortalecer circuitos — bem como enfraquecer conexões no processo de esquecimento —, denota a capacidade humana universal de mudança e aprimoramento; contudo, o encéfalo lida com limites operacionais diante da imensidão de estímulos diários, fazendo com que o modo executivo se regule para prevenir a fadiga atencional por meio da mensuração do esforço cognitivo (Pinto, 2023). 
	Ademais, os processos de aprendizagem articulam-se de forma intrínseca à ação de diversos neurotransmissores encarregados de modular a cognição e o comportamento por intermédio de mensageiros químicos específicos (Oliveira, 2025). Conforme aponta a autora, a acetilcolina localiza-se no tronco cerebral e nas junções neuromusculares, intervindo na atenção, na excitação e na execução motora; a dopamina, situada no mesencéfalo, comanda o controle do movimento e a motivação; a noradrenalina, originada nas profundezas do tronco encefálico, atua nas reações de estresse e modula a aprendizagem; enquanto a serotonina regula o humor, o ciclo sono-vigília, a percepção da dor e a temperatura corporal (Oliveira, 2025). 
	Nesse contexto, torna-se essencial destacar a teoria da Aprendizagem Significativa, originalmente proposta por David Ausubel, citado por Oliveira (2025), segundo a qual o fator mais importante para aprender algo novo é aquilo que o estudante já sabe. O novo conhecimento precisa se relacionar de maneira coesa com estruturas cognitivas previamente existentes, formando conexões estáveis que favorecem tanto a compreensão quanto a retenção. Essa perspectiva dialoga diretamente com os princípios neurocientíficos discutidos, ao reconhecer que práticas pedagógicas devem ativar conhecimentos prévios e promover relações coerentes entre novas e antigas informações. 
	No processo de ensino-aprendizagem, Oliveira (2025, p. 41) destaca que práticas multissensoriais — envolvendo visão, audição e tato — potencializam a plasticidade sináptica e favorecem alterações morfológicas e funcionais das células nervosas. Recursos como imagens, música e experiências práticas enriquecem a retenção do conhecimento, enquanto a repetição é essencial para consolidar novas conexões e ativar a memória de longo prazo. Além disso, atividades diversificadas e desafiadoras, como leituras, jogos de palavras, enigmas, cálculos e exercícios físicos, ampliam a produção de endorfina, promovem bem-estar e mantêm o cérebro saudável e engajado no processo de aprendizagem. 
	Cada fase do desenvolvimento exige métodos específicos, capazes de estimular diferentes dimensões cognitivas de acordo com a individualidade de cada aprendiz, o que reforça a importância de estratégias pedagógicas diversificadas e ajustadas às necessidades dos estudantes. 
	Segundo Torquato Júnior et al. (2025), o desenvolvimento cognitivo é resultado de um processo ativo de construção do conhecimento, em que o indivíduo interage com o ambiente e reorganiza suas estruturas mentais. Assim, tanto a assimilação e acomodação propostas por Piaget quanto os mecanismos neurobiológicos descritos pela neurociência evidenciam que aprender é um processo dinâmico de adaptação, em que mente e cérebro se transformam simultaneamente. 
	Torquato Júnior et al. (2025) salientam que a compreensão dos estágios do desenvolvimento cognitivo propostos por Jean Piaget otimiza o planejamento pedagógico e subsidia a práxis dos profissionais da educação. Os autores argumentam que dominar o desenvolvimento dessas quatro etapas facilita a atuação docente interdisciplinar, permitindo alinhar, otimizar e ajustar a didática e as metodologias de ensino à faixa etária dos alunos, o que eleva o engajamento e o rendimento escolar dos estudantes (Torquato Júnior et al., 2025). 
	No tocante à integração prática, Brenda de Lira Feitosa (2023) aponta que os processos de ensino ainda se sustentam predominantemente em abordagens tradicionais focalizadas na memorização passiva e na reprodução de conteúdos. Embora consolidado historicamente, esse modelo restringe a autonomia discente e obstaculiza a edificação crítica do saber. A autora observa que a escassez de recursos didáticos e de atividades práticas agrava essa restrição, conduzindo os alunos a uma percepção fragmentada e descontextualizada dos conteúdos. Diante desse panorama, torna-se imprescindível ultrapassar o paradigma transmissivo em direção a metodologias que estimulem o protagonismo ativo e a indissociabilidade entre teoria e prática (Feitosa, 2023). 
	Para enfrentar esse desafio, Feitosa (2023, p. 26) defende que metodologias ativas, como jogos didáticos, podem transformar conteúdos complexos em experiências significativas. O “Jogo Sinapses”, desenvolvido em sua pesquisa, exemplifica como práticas inovadoras podem integrar ludicidade e rigor científico, estimulando a curiosidade e favorecendo aprendizagens duradouras. Ao propor atividades que envolvem interação, estímulos visuais e tomada de decisão, tais estratégias dialogam diretamente com os princípios da neurociência, que reconhece a importância da atenção, emoção e plasticidade sináptica na consolidação da memória. Dessa forma, a prática pedagógica deixa de ser mera transmissão e passa a ser construção compartilhada, em sintonia com a aprendizagem significativa. 
	A neurociência aplicada à educação oferece um olhar renovado sobre os processos de ensino e aprendizagem, ao demonstrar que atenção, emoção e memória são elementos centrais para a consolidação do conhecimento. A plasticidade sináptica evidencia que o cérebro se reorganiza constantemente diante de estímulos e experiências, o que reforça a necessidade de práticas pedagógicas que ultrapassem a simples transmissão de conteúdos. Nesse sentido, compreender os mecanismos neurais envolvidos na aprendizagem permite ao educador planejar estratégias mais eficazes, capazes de favorecer a retenção e a motivação dos estudantes. 
	4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
	4.2 DISCUSSÃO 
	A análise dos resultados permite compreender que a neurociência aplicada à educação não se limita a oferecer explicações sobre os mecanismos biológicos da aprendizagem, mas se apresenta como um campo capaz de fundamentar práticas pedagógicas inovadoras e inclusivas. A constatação de que a plasticidade sináptica constitui o alicerce da aprendizagem significativa reforça que o processo educativo deve ser entendido como dinâmico e adaptativo, exigindo do docente uma postura crítica diante da tradição transmissiva. Nesse sentido, a superação de modelos centrados na memorização e reprodução não é apenas uma necessidade metodológica, mas uma exigência científica que se alinha às diretrizes nacionais de pesquisa e às orientações da Base Nacional Comum Curricular, que destacam a importância da participação ativa do estudante na construção do conhecimento. 
	A integração entre cognição e emoção amplia a compreensão sobre o papel dos fatores afetivos na consolidação da memória e na motivação, demonstrando que o engajamento do estudante não depende apenas da exposição de conteúdos, mas da criação de ambientes que estimulem múltiplos canais sensoriais e emocionais. Evidencia que novos conteúdos só se tornam duradouros quando se conectam a estruturas cognitivas pré-existentes. A neurociência, ao revelar como neurotransmissores como dopamina e serotonina influenciam motivação, humor e autorregulação, oferece subsídios concretos para que o professor compreenda que o processo de aprender é inseparável da dimensão afetiva e social. Essa articulação entre teoria e prática é ética e necessária, pois reconhece que cada indivíduo aprende de forma singular e que a escola deve oferecer condições para o desenvolvimento integral. 
	Outro aspecto que emerge da discussão é a relevância das metodologias ativas e dos recursos multissensoriais como estratégias capazes de transformar conteúdos complexos em experiências significativas. O uso de jogos didáticos, atividades práticas e recursos visuais exemplifica como a integração entre teoria neurocientífica e prática pedagógica pode favorecer aprendizagens duradouras e inclusivas. Essa mudança de paradigma fortalece o protagonismo do estudante e amplia sua autonomia, ao mesmo tempo em que valoriza a diversidade cognitiva presente em sala de aula. Ao propor práticas que estimulam atenção, emoção e memória de forma integrada, a neurociência contribui para consolidar uma educação que não apenas transmite informações, mas promove a construção crítica e reflexiva do conhecimento. 
	Por fim, a discussão confirma que a neurociência aplicada à educação se insere no esforço científico nacional de promover uma escola centrada no estudante, inovadora e comprometida com o êxito acadêmico e humano. Ao oferecer fundamentos teóricos e práticos para o planejamento pedagógico, fortalece a autonomia docente e amplia as possibilidades de intervenção educativa, consolidando um modelo de ensino que valoriza a singularidade de cada aprendiz. Dessa forma, este artigo corrobora com as instruções de pesquisa científicas do país ao propor uma análise criativa, ética e inovadora, que não apenas interpreta os resultados obtidos, mas também aponta caminhos concretos para a construção de uma educação significativa e inclusiva. 
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